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▪ INTRODUÇÃO

Poluição dos 

recursos hídricos 

Lançamento de esgotos domésticos e 

industriais, descarte de resíduos sólidos e 

intensiva utilização de agrotóxicos nas áreas 

rurais  

Preocupação com 

qualidade da água 

Sistemas simplificados,

convencionais ou

avançados para 

potabilização de água 

Aplicação da adsorção em

carvão ativado combinada à

tecnologia de filtração rápida

Resultados promissores 

na potabilização de água 

▪ OBJETIVO

Avaliar o desempenho do RLF-BFC em escala piloto e real considerando os parâmetros físico- químicos: cor

aparente, pH e turbidez, conforme preconizado na Portaria de Consolidação N° 05/2017 do Ministério da Saúde e

as suas alterações na Portaria Nº 888/2021 do MS, pré e pós-tratamento da água.

(Rebouças, 2006); (Bernardes, 2009); (Peres et al., 2020); (Di Bernardo e Dantas, 2005); (Alves, 2018); (Alves et al., 2019); (Ebrahimzadeh et al., 2022).



▪ MATERIAIS E MÉTODOS

▪ Área e água do estudo

▪ Procedimento Analítico 

Fonte: Autores (2023)

Figura 1- Mapa do local de implantação dos RLF-BFC em 

escala piloto e real

(Silveira, 2019).

Cor aparente (µH) Turbidez (µT)pH

Determinação da qualidade da água em termos da potabilidade

utilizando os VMP de acordo com Portaria de Consolidação N°

5/2017 do MS e as suas alterações na Portaria Nº 888/21 do MS.

Região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. 

Abastecimento de água exclusivamente por águas 

subterrâneas, passando por tratamento simplificado.



▪ MATERIAIS E MÉTODOS

Reator de Leito Fixo Bi-Fluxo Contínuo (RLF-BFC)

ESCALA PILOTOESCALA REAL

▪ Material: PVC

▪ Leito Filtrante: areia com tamanho efetivo 0,25 mm, diâmetro

médio de 100 mm e altura no leito fixo igual a 0,15 m.

▪ Leito filtrante/adsorvente: 0,25 m de altura, CAG com

diâmetro médio de 200 mm.

(Alves et al., 2018); (ABNT NBR N° 12.216/1992)

▪ Material: inox

▪ Leito adsorvente: possuía 0,12 m de altura,

constituído CAG com tamanho efetivo variando entre

0,075 mm e 2,26 mm, com uma espessura de 0,05

m.

▪ Leito Filtrante: areia com diâmetro médio de 100

mm e altura no leito fixo igual a 0,15 m.

CAMADA SUPORTE: seixos rolados com tamanho efetivo entre 0,05m e 0,013 m, com altura de 0,13m para o leito

adsorvente e 0,25m para o leito filtrante.

Nota: (CAG) Carvão Ativado Granular



▪ RESULTADOS E DISCUSSÃO

▪ Potencial Hidrogeniônico (pH) pH
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9 9 7,6 8,34 8,4 7,45

9 9 7,6 8,25 8,42 7,31

9 9 7,6 8,9 8,7 7,6

9 9 7,6 8,7 8,9 7,7

9 9 7,6 8,7 8,9 7,7

9 9 7,2 8,6 8,6 7,6

9 9 7,6 8,7 8,9 7,8

9 9 7,6 8,6 8,4 7,6

9 9 7,2 8,9 8,3 7,5

9 9 7,2 9 8,7 7,8

Tabela 1 – pH da AB, ATF e ATF-A do RLF-BFC (escala piloto) e RLF-BFC

(escala real)

Nota: Água bruta (AB); água tratada por filtração (ATF); água tratada por filtração eadsorção (ATF-A).

Fonte: Autores (2023).

(Brasil, 2021); (Heller e Pádua, 2010)

ESCALA PILOTO

AB ATF ATF-A

Média de 9 em toda 
operação 

Variação entre

7,2 e 8,4 durante a 

operação

ESCALA REAL

AB ATF ATF-A

Média de 8,68 em toda 
operação 

Variação 

entre 7,31 e 7,4 

durante a operação



▪ RESULTADOS E DISCUSSÃO

▪ Turbidez (UNT)

(Brasil, 2021)

Turbidez (UNT)
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0,7 9,26 0,733

0,32 1,18 4,53 0,88 11,167 0,913

0,39 1,79 3,27 0,857 6,933 2,86

0,33 1,2 3,1 0,857 4,037 0,923

0,47 1,47 2,4 0,727 3,413 0,963

0,53 1,56 1,78 0,697 2,9 0,783

0,46 1,72 1,62 0,643 2,72 0,787

0,52 1,57 1,48 0,613 2,587 0,907

0,52 2,33 1,37 0,687 2,5 0,993

0,55 1,72 1,17 0,513 2,403 0,883

0,64 1,54 1,15 0,657 2,263 0,847

Tabela 2 – Turbidez da AB, ATF e ATF-A do RLF-BFC (escala piloto) e RLF-BFC

(escala real)

Nota: Água bruta (AB); água tratada por filtração (ATF); água tratada por filtração eadsorção (ATF-

A).

Fonte: Autores (2023).

ATF ATF-A ATF-A

Aumento da turbidez 

durante a operação em 
relação a AB

Redução média 

de 22% da turbidez 

em relação a ATF

AB ATF ATF-A

Não houve variações significativas. Épossível 

observar reduções médias, evidenciando melhores 

resultados quando aplicado o método de filtração

seguido de filtração/adsorção em CAG.

ESCALA PILOTO

ESCALA REAL



▪ RESULTADOS E DISCUSSÃO

▪ Cor Aparente (µC)

(Brasil, 2021); (Souza, 2022)

Tabela 3 – Cor aparente da AB, ATF e ATF-A do RLF-BFC (escala piloto) e RLF-

BFC (escala real)

Cor Aparente (µC)
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0 9,367 0

6,17 11,9 10,5 0 8,967 0

6,33 13,5 13,9 0 3,033 0

5,77 13,2 8,83 0 0 0

3,47 11,9 7,9 0 0 0

3 10,6 9,37 0 0 0

3,07 10,9 6,1 3,067 4,4 0,267

2,3 10,8 7,27 4,3 4,067 0

3,3 9,5 6,57 2,633 3,333 0

2,77 9,8 6,4 2,42 2,967 0

1,97 8,27 4,29 0,6 2,167 0
Nota: Água bruta (AB); água tratada por filtração (ATF); água tratada por filtração eadsorção (ATF-

A).

Fonte: Autores (2023).

ATF ATF-A

Redução média de 33,2%

AB ATF ATF-A

ESCALA PILOTO

ESCALA REAL

Variação de 0 a 9,4 µc.  

Redução significativa entre as amostras ATF e AB, 

indicando que o leito filtrante foicapaz de reter partículas

dissolvidas na água, tendendo a máxima 
remoção/eficiência.



▪ CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando as condições propostas neste estudo:

▪ Ambas as escalas avaliadas se mostraram satisfatórias para potabilização de água para abastecimento público conforme

as Portarias n° 5/2017 e n° 888/2021 do MS, satisfazendo os VMP.

▪ Ambas as escalas apresentaram melhores resultados de remoção/redução dos parâmetros avaliados para ATF-A.

▪ Maiores eficiências de tratamento para os parâmetros considerados foram observadas para ATF-A para o RLF-BFC

(escala real).

▪ Os resultados satisfatórios para o RLF-BFC em escala real observados neste estudo são de suma importância para

viabilizar a aplicação destes sistemas em áreas desassistidas por companhias de água, garantindo a qualidade de

abastecimento de forma homogênea entre a população.
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